
ANO I-NUM. 3 t Çf(l 1UO tCl WARÇO - 1̂ 48



/ í  Vitoria da Vida ■■■—.............

Pobre de ti se pensas ser vencido!
Tua derrota é caso decidido.
Queres vencer, mas como em ti não crês,
Tua descrença esmaga-te de vez.

Se imaginas perder, perdido estás.
Quem não confia em si, marcha para trás;
A fôrça que te impele para a frente 
É a decisão firmada em tua mente.

Muita emprêsa esborôa-se em fracasso 
Inda antes do primeiro passo;
Muito covarde tem capitulado 
Antes de haver a luta começado.

Pensa em grande, e os teus feitos crescerão; 
Pensa em pequeno, e irás depressa ao chão.
O querer é o poder arquipotente,
É a decisão firmada em tua mente.

Fraco é aquele que fraco se imagina,
Olha ao alto o que ao alto se destina,
A confiança em si mesmo é a trajetória 
Que leva aos altos cimos da vitória.

Nem sempre o que mais corre a méta alcança, 
Nem mais longe o mais forte o disco lança. 
Mas o que, certo em si, vai firme e em frente, 
Com a decisão firmada em sua mente.. .
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"Vós Sois a Luz do Mundo"

Um  dos acontecimentos mais importantes do século 19 fo i a 

restauração do Santo Sacerdocio. Os povos do mundo foram  

imensamente abençoados por causa desta restauração fe ita  pelo 
Senhor.

O “ Poder do Sacerdocio,”  como . fo i dado aos homens nestes 

últim os dias, possue os direitos de cum prir todas as obras neces- 

sarias para trazer a justiça de Deus aos filhos dos homens. O 

Sacerdocio é o poder de Deus dado ao homem para agir em Seu 

nome.

Para aqueles que recebem -no, é uma grande responsabilida­

de. D eve ser respeitado como uma jo ia  do m aior valor.

Todos os membros que foram  ordenados ao Santo Sacerdocio 

devem  ser um bom exem plo para todos os homens. O Salvador 

disse aos antigos que possuiram o sacerdocio. “ de tal modo brilhe 

a vossa luz diante dos homens, que eles ve jam  as vcssas boas 

obras e g lorifiquem  a vosso P a i que está nos ceus.”  U m  grande 

profeta dos últimos dias disse: “ até o tem po chegar em  que o 

interesse proprio e egoista seja banido de ncssos pensamentos, e 

nos tornemos interessados no bem estar geral, nunca poderemos 

engrandecer o nosso dom do Santo Sacerdocioi tanto como deve­

mos.”  E le  fa lou  tambem que “ as mulheres devem  dar o respeito 

m erecido ao sacerdocio e aos possuidores do< mesmo e devem  en­

sinar e treinar seus filhos e filhas a reconhecerem  e honrarem  essa 

autoridade.”

Irm ãos e irmãs vam os honrar e respeitar o sacerdocio que 

possuimos e o que possuem aqueles que presidem  sobre nós. 

Aprendam os a sustentar aqueles que tem  nos seus ombros esta 

grande responsibilidade. Nós, que somos possuidores do sacerdo­

cio, devem os aprender a desenvolver o sacerdocio que nos fo i dado. 

seja em qualquer o fic io  dos dois —  O M elquizedec ou Aaron ico.

Sinceramente, seu irmão,

H arold  M. R ex



CAVALH EIRO E FAZEND EIRO

0  Presidente David 0. McKay
Vinte quilometros a nordeste da cida­

de de Ogden (E . E . U . U . )  está um 
lindo vale largp  e verde entre duas ca ­
deias de montanhas. O vale, rico e 
plano com suas numerosas ribeirinhas 
de agua pura e corrente é um lugar 
muito interessante e agradavel. Esse é 
Ô V ale de Ogden —  o prim eiro povoa­
do no outono de 1860 por meia duzia 
ou mais de fam ílias de colonos pionei­
ros Mormons. Proem inente entre esses 
era o capitão Jefferson  Hunt do Bata- 
lião  M ormon por quem a cidade de 
“ Huntsville”  fo i nomeada -—  e ali es­
tava o la r dos M cKays desde os p ri­
meiros dias da colonização. Fo i a lí em 
“ Huntsville, U tah”  no dia 8 de Setem ­
bro de 1873 que O Presidente David 
Oman M cKay nasceu. Era o terceiro 
filho  e prim eiro menino de David e .Je- 
nette Evans M cKay que foram  abençoa­
dos com nove filhos ao todo. Quatro 
filhos e cinco filhas.

O pai do Presidente M cKay era um 
homem honesto e aplicado que tomou 
parte ativa  tanto nos fazeres cívicos e 
educacionais como religiosas. E le ser­
viu vinte anos como bispo do ramo df 
“ Huntsville.”

O Presidente M cKay cresceu no lindo 
vale de Ogden onde recebeu sua prim ei­
ra educação e trabalhou na fazenda do 
seu pai. A l í  ele cresceu perto da na­
tureza e aprendeu a am ar os campos 
que continua fo rte  ainda hoje.

O Presidente M cKay formou-se na 
universidade de U tah em 1897. Antes 
de ir à universidade ele ensinava em 
' ‘ Huntsville”  e depois de form ar-se acei­
tou a posição de diretor dessa esco la . 
A o  voltar da sua missão na Scocia co­
meçou a ensinar na Academ ia de W eber 
e  três anos mais tarde tomóu-se dire­
to r da escola.

Em  1908 fo i designado Presidente da

D iretoria de Educação do Colégio N or­
mal de W eber.

A s  atividades dele não foram  lim ita­
dos somente a educação civil, mas Pre­
sidente M cKay cresceu constantemente 
na Ig re ja  e nos campos de educação 
religiosos. Em 1899 tornou-se membro 
da diretoria da esçola dominical da es­
taca de Weber. Seis anos mais tarde 
tomou-se segundo assistente gera l da 
Superintendencia da “ Deseret Sunday 
School Union”  (U n ião da Escola Domi­
nical Deseret) da qual o Presidente Jo;sé 
F. Smith era Superintendente Geral. Em 
1908 tornou-se prim eiro assistente e em 
1918 fo i designado Superintendente Ge­
ral. Foi tambem designado Comissário 
de Educação para as escolas da Igre ja  
em 1919. Em todos estes oficios o 
Presidente M cKay contribuiu muito pa­
ra o melhoramento das lições da esco­
la dominical.

N o  ano 1906, aos 32 anos, ele fo i cha­
mado a ser um apostolo e fo i ordena­
do por José F . Smith no dia 9 de abril 
de 1906 na Cidade do Lago Salgado. 
Progred iu  neste chamado e fo i designa­
do segundo conselheiro do Presidente 
Heber J. Grant, no dia 6 de Outubro 
de 1934 e tambem do Presidente Geor- 
ge  A lb ert Smith em 21 de Maio de 
1945.

Durante a sua carreira como aposto­
lo O Presidente M cKay teve duas no­
táveis designações missionárias.

A  Prim eira  destas fo i uma viagem  
do mundo inteiro para vis itar as missões 
da igre ja . Isto fo i fe ito  em 1921-22 em 
companhia de Hugh J. Connon. Foi o 
prim eiro apostolo da ig re ja  a desembar­
car nas muitas missões das ilhas do Pa ­
cífico  e durante esses treze meses elo.-: 
viajaram  62.500 milhas, (101.625 quilo­
m etros) . Estiveram  cinco meses so­
bre o mar e navegaram  todos os ocea- 

(Continue na página 53)



A GAIVOTA
Depois dos meses de fom e pelo qual 

os Pioneiros Mormons tinham passado 
no inverno depois de sua chegada no 
vale do Lago Salgado, a prim avera de 
1848 alegrou seus corações: O deserto, 
como os profetas tinham profetizados, 
começava “ a florescer como a rosa.”

Por distancias em todas as direções, 
lindas e verdes germinações de trigo , 
centeio, cevada, e outros grãos cobriam 
a terra. E os Santos, fe lizes  com a 
indicação que isto seria um ano me­
lhor, ajoelhavam-se perante Deus e da­

vam  suas graças.

Então, um dia em Maio, quando um 
dos Pioneiros levantou seu rosto ao sol, 
que estava escurecendo de uma manei­
ra singular, seu coração ficou parali- 
zado com o choque. A s  imensas e ne­
gras nuvens de grilos estavam descen­
do sobre suas colheitas aos milhões. 
E le chamou sua fam ília , seus vizinhos, 
e começou uma luta, ja  perdida, con­
tra a horda preta. Conforme eles iam 
se retirando passo a passo viam com 
horror como os campos atraz dos g r i­
los ficavam  tão tosados como a cabe­
ça dum rapaz que apanhou feridas na 
cabeça.

Mais e mais colonos entravam na lu­
ta enquanto mais e mais campos iam 
se estragando.

O ar tomou-se pesado com o cheiro 
de grilos queimados quando os Santos 
tentaram assim parar o avanço do 
exército preto —  porém, o exército ne­
gro  continuou a avançar. Os colonos 
cavaram fossos largos e encheram-nos 
com agua, mas depois que milhares de 
grilos afogaram -se os outros atravessa­
ram sobre suas carcassas. .. e continua­
ram a atacar. Braços tom aram -se in-

por E lder Johannes A. Alius

chados e cansados de manejar pás, e 
vasouras, e ancinhos num esforço de­
sesperado para esm agar os destruido­
res. Mas tudo fo i em vão.

Repetidas vezes os Santos rogaram  
ao Senhor seu Deus para lhes salvar1 
do que prom etia ser inanição completa 
num vale a centenas de milhas fo ra  da 
civilização, mas a luta continuou até 
Junho.

Vagarosam ente, os pioneiros começa­
ram a desistir do combate, quando reu­
niram-se mais uma vez para humilha­
rem-se perante Deus.

Mas seu desespero cresceu mais ainda 
quando viram  outra nuvem, levantan­
do-se da direção do Lago  Salgado e 
voando aos campos.

Os Santos jogaram  fora  suas armas 
com clamores de desespero, mas num 
momento, eles tornaram-se gritos  de 
a legria : A  nuvem consistia de inume­
ráveis Gaivotas, as quais desceram po­
bre os grilos. E, enquanto os P ionei­
ros dobravam seus joelhos para dar 
graças fervorosas pela sua salvação, os 
pássaros começaram a luta de exterm i- 
naçâo.

A s  Gaivotas tinham um padrão d e fi­
nido de luta. E las enchiam-se de g r i­
los, voavam  ao rio mais perto, bebiam, 
e vom itavam  fo ra  os grilos, e vo lta ­
vam novamente à cena do combate. 
Em poucos dias, a luta fo i ganha.

Os pioneiros foram  salvos por um m i­
lagre de Deus.

N o  dia 13 de Setembro, de 1913, no 
terreno do Tem plo na Cidade do Lago 
Salgado fo i erigido um monumento às 
Gaivotas —  um tributo e um símbolo 
à obra de Deus, como é, tambem "  A 
G A IV O T A ”  de hoje.
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Os Frutos da Igreja de Cristo
“ Guardae-vos dos falsos profetas, 

que veem  a vós com  vestes de o ve ­
lhas, mas p o r dentro são lobos v o ra ­
zes. Pelos seus fru tos  os conhece/eis. 
Coilhem-se, porven tu ra , uvas dos espi- 
nheiros, ou figos dos abrolhos? Assim  
toda a a rvore  boa dá bons fru tos, p o ­
rém  a arvore  má dá maus frutos. 
Um a arvore boa não pode dar maus 
frutos, nem  um a a rvore  má dar bons 
frutos. Toda a a rvore  que não dá bom  
fru to , é cortada e lançada no fogo. 
L o g o  pelos seus fru tos  os conhecereis. 
N em  todo o que m e diz; Senhor, Se­
nhor, entrará no re ino  dos ceus, mas 
aquele que faz a vontade de m eu Pa i 
que está nos ceus.”

A  Igre ja  de Jesus Cristo dos Santos 
dcs Ú ltim os Dias tem  uma união de 
um m ilhão de piembros batizados. 
Eles são um povo proprio. Eles são 
um povo sobre o qual a energia v ita l

Pres. David O. McKay

nos do globo, atravessando o equador 
três vezes.

A  sua segunda missão especial fo i a 
de presidir sobre as missões Europeas. 
Presidiu em Lçndres desde Novem bro 
de 1922 até Dezembro de 1924.

O Presidente M cKay tem se devota­
do diligentemente ao serviço da ig re ja  
durante os treze anos passados nos seus 
cargos como 2o conselheiro. Um  ho­
mem com altos ideais e com fé  sincera 
no Senhor —  Trabalhando sempre para 
a edifieação do Reino de Deus —  um 
verdadeiro servo de Deus. Por isso, 
sentimo-nos muito orgulhosos em apre­
sentar-lhes na capa da G aivota deste 
mês a fo togra fia  do 2o conselheiro da 
l . a Presidencia —  O P R E S ID E N T E  D A - 
V ID  O. M cKay.

W arren J. W ilson

por W ayne M . Beck

da cristandade trabalha poderosamen­
te.

“ Pe los  seus fru tos  os conhecereis.”  
A qu i estão alguns frutos:

(1 ) Educação e a proporcionalidade 
entre homens de m éritos; (2 )  Saúde; 
(3 ) M oralidade; (4 ) Sistema m issio­
nário; (5 ) O trabalho da Sociedade 
de Socorro; ( 6 ) Program a da prospe­
ridade ou “ W e lfa re  P là n ;”  (P lan o  do 
Bem  E s ta r ); (7 )  Expressão de talen­
tos.

Façamos separadamente sobre cada 
um desses pontos uma explanação.

Prim eiro : E D U C A Ç Ã O  E A  P R O ­
P O R C IO N A L ID A D E  E N TR E  H O M ENS 
DE M É R ITO S. Segundo à porcenta­
gem  de freqüência escolar da popula­
ção branca, nativa e rural de 16 a 17 
anos de idade, nos anos de 1930 e 1940. 
Utah còlocou-se em 1.° lugar com uma 
porcentagem  de 7,5 perante os demais 
estados norte-americanos.

O doutor Edward I. Thorndike, p ro ­
fessor em érito da Universidade de Co- 
lumbia, encarregou-se de estabelecer a 
origem  dos homens da ciência e ho­
mens mais m em oráveis. O trabalho 
fo i fe ito  segundo a solicitação da So­
ciedade “Fundação Carnegie para O  
Progresso Educacional.”  E le em pre­
gou para isso as tres classicas com pi­
lações “ Qual é um  escolhido na A m é ­
r ica ” , “ L id ers  na Educação,”  e “ H o­
mens de ciência  na A m erica .”

Todos aqueles que tem  sido dignos 
de serem incluidos nesses livros foram  
classificados de acôrdo com o lugar 
dcs seus nascimentos. O número de ho­
mens dignos de adm iração, os homens 
de ciência ou aifida, pertencentes a 
ambas as classes, na proporção segun­
do à população, fo i determ inado em 
todos os estados da confederação norte 
americana. O estado de Utah estava
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em prim eiro lugar de homens dignos 
de adm iração e o estado Massachu- 
setts em  segundo lugar com vinte por 
cento menos do que Utah.

Pertence a U tah o p rim eiro  lugar 
no índice dos homens de ciência, e 
Colorado, o estado mais p rox im o de 
Utah, estava com 30% menos do que 
este último.

Segundo a uma estatística nacional, 
coube a U tah o m aior índice de edu­
cação ind iv idua l para indivíduos de 
mais de 25 anos, índice esse igual a 
9 Vi anos de educação.

Segundo: E S T A D O  DE SAÚ D E: 
N o ano 1849, dois anos depois da en ­
trada dos pioneiros mormons nos 
Cumes das Montanhas, quando o esta­
do de privação e de perigo era enor­
me, a proporção de falecim entos, en ­
tre eles, fo i 21,0 obitos por m il pessoas 
em -um ano. Isto queria d izer uma 
longevidade m edia de 24 anos. Nos 
Estados Unidos a m edia fo i de 13,9 por 
m il pessoas.

N o  ano 1860, o índice de m ortalida­
de entre os M ormons abaixou para 9,3 
e nos Estados Unidos para 12,5.

Desde o ano 1860 a proporção de fa ­
lecimento, entre os Mormons, tem sido 
sempre mais ba ixo do que a dos Esta­
dos Unidos, até 1944, quando a m edia 
nacional fo i 10,6, para o estado de Utah 
7,6 e  para os Santos dos Ú ltim os Dias 
6,4, dando aos M ormons uma probab i­
lidade de uma v ida  m edia de 78 anos. 
N a  conferencia gera l da Igre ja , em 
A b r il 1947, a proporção de fa lec im en­
to entre os M ormons fo i calculado em 
5,9. Isto é um período m edia de 85 
anos de vida. É isto im possível? —  
N Ã O . É uma realidade.

Terce iro : M O R A L ID A D E . A  pro­
porção de nascimento entre Os Santos 
dos Ú ltim os Dias em  1946 fo i 33,8 na- 
saturos por m il pessoas contra 20,0 nos 
Estados Unidos.

A  m édia de ilegitim idade entre os 
povos de U tah e Idaho fo i 10,4 por m il 
nascimentos. U tah e Idaho tem uma 
percentagem  alta em relação aos San­
tos dos Ú ltim os Dias. Nos Estados

Unidos a m édia fo i 40,4 e entre 21 na­
ções civilizadas, fo i 74 —  sete vezes 
mais entre as nações civilizadas do 
mundo em relação a Utah e Idaho.

Quarto: S IS T E M A  M IS S IO N Á R IO . 
N o  sistema missionário da Ig re ja  de 
Jesus Cristo, são 5.000 pessoas dando 
todo o seu tem po para pregar o Evan­
gelho. As despeza,s são pagas pelos 
proprios missionários ou pelas suas 
fam ilias.

Quinto: O T R A B A L H O  D A  SO ­
C IE D A D E  DE SOCORRO. A  Socieda­
de de Socorro da igre ja , nossa orga ­
nização das mulheres, fe z  a con tribu i­
ção seguinte durante o ano passado:

121.705 visitas aos doentes; 12.677 
dias de trabalho dedicado aos doentes: 
240.269 peças de costura, gastando 
880.150 horas de trabalho. Esta cos­
tura compunha-se de 13.270 cobertas 
para cama, 9.043 outras peças para o 
mesmo uso, 47.934 peças de vestidos 
para crianças, 35.837 peças de vesti­
dos para mulheres, 13.064 peças de 
roupas para homens e 121.121 peças 
variadas. A  sociedade contribui . . . .  
339.784 horas de trabalho para o p ro­
gram a de prosperidade, exp licado a 
seguir e serviu  3.530 fam ilias nas es­
tacas e 490 fam ilias nas missões in ­
cluídas neste mesmo programa. A  so­
ciedade até o ano findo acumulou uma 
renda liqu ida de 1.616.098,51 dólares 
representados por ações e reservas a li­
mentícias.

Sexto: S IS T E M A  DE P R O S P E R I­
DADE- O Sistema de prosperidade 
da ig re ja  estipula que todo homem 
sadio, deve trabalhar e que todo ind i­
víduo nas estacas da ig re ja  pode ter 
alimentação, vestuário, casa e educa­
ção. Nenhum homem, m ulher ou 
criança deve pedir esmola ou pedir 
assistência duma outra organização. 
Desde a guerra passada, a g re ja  m an­
tem um interesse grande nos Santos 
dos Ú ltim os Dias, da Europa. O sis­
tema consequentemente mandou 14.924 
pacotes de alimentos e roupas pesan­
do 68.000 quilos, ajudando 6.872 pes­
soas em sete missões da Europa: for-
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Lembrança do Monte Cumorah
(2.a P a rte )

Trad. por Carm en Simões P fister

José Sm ith nasceu em 23 de D e­
zembro de 1805, em Sharon, Condado 
de W indsor, Verm ont. Come a m aio­
ria das pessoas daquele logar, seus 
pais também eram pobres, honestos, 
bons fazendeiros, os quais mais tarde 
mudaram-se para Palm yra, Condado 
de W ayne, N ova  Y o rk .

Na idade de 15 anos, José fo i im ­
pressionado pelo fe rvo r  relig ioso mos­
trado por alguns de seus parentes e 
am igos nas reuniões de restabeleci­
mento, que estavam sendo realizadas 
por várias seitas da localidade. Uma 
das coisas que o d e ixava  perplexot era 
o fato de que das pessoas de quem 
ouvia declarar que estavam  “ salvas” , 
eram muitas vezes membros de re li­
giões opostas, de fato, m em bros de sua 
própria fam ília  seguiram outras Ig r e ­
jas e cada uma delas incitaram -no a

seguir a relig ião  que praticavam . En­
quanto o pensava sobre a situação ele 
ve io  a ler o- versícu lo 5 cap. prim eiro 
de T iago, que diz:

“ E, se a lgum  de vós tem  fa lta  de 
sabedoria, peça -a  a Deus, que a todos 
dá libera lm en te , e o não lançu em 
rosto, e se r-lh e -á  dada” .
*  E le ficou profundam ente im pressio­
nado por isso e retirando-se para um 
pequeno grupo de árvores de sua casa, 
(atualm ente chamado “ Bosque Sagra­
do” )  ajoelhou-se e pediu esclareci­
mento sobre, qual Igre ja  deveria se­
guir.

O jovem  disse mais tarde cjue quan­
do em meio de suas preces, ficando 
subjugado pelas forças da escuridão, 
ele pediu ajuda a Deus. G radualm en­
te a força m aligna fo i vencida e ele 
contemplou uma luz m aior que a do

Os Frutos da Igreja
necendo 100 quilos de alim ento e rou­
pa a cada pessoa.

Neste sistema com preende são 105 
armazéns instalados em 141 ed ificios 
cujo va lor é 2.289.408,00 dólares. Eles 
são providos de toda necessidade v i­
tal. Para produzir todas as provisões 
necessarias a esses armazéns, o siste­
ma estabeleceu 160 projetos perm a­
nentes da igreja. Os projetos incluem 
cultura de hortaliças, sementes e tr i­
go.; pomares cultura algodoeira, ex tra ­
ção do le ite  e fabrico de queijo , cen­
tros de costura, 66 fabricas de la tic í­
nio de peixes, de verduras e de carne, 
fabricas de sabão e vitam inas, quatro 
reservatorios especiais para trigo, o 
que tem capacidade de m ilhões de 
quilos e um moinho de farinha. 
Setim o: E X PR E S SÃ O  DE T A L E N ­

TOS. Todo. homem, mulher e criança 
na ig re ja  tem oportunidades iguais de 
expressão dos seus talentos. A  igre ja

auxilia  a expressão de declamação, de 
canto, a oportunidade para se tornar 
um instrumentista, orotoria e tambem 
tem a m aior federação atlética com pe­
tidora do mundo.

Todo homem honrado pode possuir 
o sacerdócio com tanto, que ele p rati­
que boas obras; toda mulher deve cons­
titu ir um lar, caso im possível para si 
própria, tem por obrigação auxiliar a 
outrem.

O trabalho da igre ja  é de prover 
toda necessidade fisica, espiritual e 
cultural para os seus membros e a ju ­
da recíproca entre eles. O propósito 
da igre ja  é ensinar o ind ivíduo para 
que tenha uma liberdade com pleta de 
ação e bem estar conform e a verdade.

“ Pe los  seus fru tos  os conhecereis 
Os frutos são bons. Eis a Igre ja  de Je­
sus Cristo. Deus no,s abençoe, peço 
em nome de Cristo. Amem.

Trad. por José Cam argo



sol do m eio-dia, em cuja luz estavam 
dois gloriosos sêres vestidos de bran­
co e de fisionom ias resplendentes. Um, 
apontando para o outro disse: "José, 
êste é o M eu  F ilh o  bem -am ado, ou ça -o ” .

Assim  êste jovem  recebeu a notável 
visão do Pa i e do F ilho, a m aior m a­
nifestação de Deus ao homem desde 
os tempos de Adão, Abrahão, Enoch e 
Moysés, em dispensação prévia. De 
fato, é a m aior revelação de qualquer 
história que se recorda de Deus tra­
tando com os homens, assim é porque 
ordenava a restauração do Evangelho, 
nesta- a ú ltim a dispensação da P len i­
tude dos Tem pos.

Muitos, naturalmente, duvidarão da 
história de José; durante toda sua vida, 
porém, e le  não somente m anteve a 
verdade da mesma, porém  quando 
abandonado pelos seus am igos e acon­
selhado por pastores da localidade a 
negar sua história sob a dôr de ser 
“ voltado a Satan” , sua única defesa 
era dizer: “ Q uem  sou eu para negar 
isso, se o  p róp rio  Deus ma reve lou ?”

Contudo, sua história é a M A IO R  
V E R D A D E  jam ais dada ao homem ou 
a M A IO R  M IS T IF IC A Ç Ã O  jam ais 
perpetrada, porém, pelos seus frutos 
qualquer homem honesto está apto a 
determ inar, o que, com certeza Deus 
tem demonstrado, através da Ig re ja  de 
Jesus Cristo, em seu crescimento, em 
seus ensinamentos, se fo i ou não d ’E le.

Considerando a sinceridade de José 
Sm ith; e le  nunca exitou —  ele  nunca 
vacilou  —  ele  nunca negou sua histó­
ria, porém, estava pronto quando che­
gou a época de Selar seu testemunho 
com sua v ida  e seu sangue.

Voltando à visão, fo i dito a José 
para não seguir nenhuma das religiões 
e instruções foram -lhe dada em  con­
sideração a sua posição e vocação na 
vida.

M ais ou menos 3 anos mais tarde o 
Senhor mandou do céu um m ensagei­
ro, M oroni, que falou de um liv ro  
gravado sobre placas de ouro, que con­
tinha uma história dos antigos habitan­

tes deste continente e sua origem ; e 
que o liv ro  continha a plenitude do 
Eterno Evangelho. O m ensageiro deu 
outras instruções, e a fim  de que José 
não as esquecesse, voltou mais duas 
vezes na mesma noite, repetindo as 
mesmas ccisas que já  disséra pela p r i­
meira vez.

N ovam ente no dia seguinte e le  apa­
receu a José e a mensagem fo i  rep e­
tida. Naturalm ente José fo i im pelido 
a contar tudo ao seu pai. Êste último 
aconselhou-o a fazer con form e m an- 
dára o mensageiro, sabendo que ele 
era um M ensageiro Celeste.

Perto  da v ila  de Manchester no con­
dado de Ontario, N ova  York, em um 
monte de altura considerável, mais 
tarde chamado pelos Mormons, Cumo- 
rah, seguindo o  nome antigo dado nas 
placas de ouro. F o i no lado oeste 
dêste monte, não longe do cume, debai­
xo  de uma enorm e pedra como o m en­
sageiro havia explicado, que José en- 

^  controu as placas escondidas numa 
caixa fe ita  de pedras, fixadas com uma 
especie de cimento. H avia  vários ou­
tros artigos, uma espada antiga, uma 
bússola esquisita e um par de pedras 
transparentes montadas com grossos 
arcos suportadas per peitoral, as quais 
foram  escritas por M oron i como "V r im  
e T h u m m im ”  ou intérpretes.

José estava para retirar as pedras, 
porém, fo i retido por Moroni, que lhe 
disse que se passariam ainda m ais 4 
anos antes que lhe fosse perm itido obter 
as placas e aconselhou José a encon­
trá-lo um ano após aquela data, o que 
fo i fe ito .

Encontraram-se anualmente por 4 
anos consecutivamente, recebendo ins­
truções do seu angélico professor. 
Im aginem  o conhecimento que um jo ­
vem  im pressionável, liv re  de qualquer 
preconceito e com m ente clara, pode­
ria receber em 4 anos de um mestre 
d iv ino! Não adm ira o sobressalto do 
munde quando no fim  daquele período 
de estudos, o jovem  trouxe à luz re-,
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O Manto do Pessimismo
indubitavelm ente um manto de pes­

simismo peneira-se sobre o povo —  

um pessimismo vindo depois da guer­

ra, nascido da fa lta  de uma com pleta 

promessa de paz. É o pessimismo da 

fa lta  d e  fé. É profundam ente danoso 

perder a fé  nos outros. Mas é ainda 

mais danoso perder fé  em nós m es- 

mcs. A  vontade para v iv e r  tem le ­

vado muitos homens a uma condição 

crítica, quando outros com m aior fo r ­

ça física mas menos fé  tem  fa lhado em  

sobreviver. A  fa lta  da fé  torna os 

homens sem esperança, e homens sem 

esperança estão praticam ente perdidos 

—- até acharem a fé  outra vez. Um a 

parte deste pessimismo, uma parte 

desta, fa lta  da fé, é gerada pelos que 

acreditam que os seus próprios propó­

sitos prosperarão pelo com pleto deses­

pero dos outros. E assim apenas uma 

razão urgente para lutar contra a fa l­

ta da fé. Àqueles, portanto, que se 

encontram participando voluntária- 

mente ou involuntariam ente neste es­

p irito  de pessimismo, lem brem -se de

Lembrança do Monte Cumorah
m arcaveis ensinamentos, conform e ele 
fez.

Por meio de extranhos “ in té rp re tes " 
(ta l qual Aarão, o antigo Sum o-Sacer- 
dote recebeu as revelações através do 
U rim  e T h m m n irn ), José Sm ith estava 
apto a traduzir os estranhos caracté- 
res dêste m aravilhoso documento, o 
doeumento de Deus tratando com seu 
povo neste Continente Am ericano, nos 
dias passados.

(Continua no próximo número)

que todos os fatores para a felicidade 

que jam ais estiveram  na terra estão 

aqui agora. Todos os fatores e as fo r ­

ças do; conforto, beleza, propósito e 

providência, estão sempre conosco. 

Deus, a natureza, o sol e a terra tem 

prestado bom serviço. E seria um 

mundo de paz e abundância se os ho­

mens fizesse bem o seu trabalho. Mas 

os homens dão muito inquietação ao 

mundo. E quando os homens não 

cuidam, quando os homens não crêm, 

quando os homens tornam-se cínicos 

e desiludidos, quando cessam de levan ­

tar m ais alta e mais alta a vista, eles 

caem mais e mais para baixo. Mas 

há tanto de valor, para ser salvo como 

jam ais houve. Hã tanto de promessa 

como jam ais houve. Mas não podemos 

salvar a nós mesmos nem quaisquer 

outros enquanto não m overm os o man­

to de pessimismo, pois não subimos 

além  de que pensamos, além  de que 

planejamos, além  do nosso propósito, 

além  da nossa fé , Mas se crermos em 

Deus e Sua bondade, e em  nós mes­

mos, não há razão em baixo do céu ou 

na terra  porque não possamos ter um 

futuro m elhor como nunca tivemos, se 

tiverm os fé  no futuro, vontade, e pron­

tidão para trabalhar. E por estas ra ­

zões, e per muitas outras, devemos 

lutar contra a fa lta  de fé .

Trad. por C. Elmo Turner

“ Quereis estar sempre sereno e cum­

prir o vosso dever? E vita i tudo quan­

to não pudesseis d izer diante de tes­

temunhas”  —  LacorcLaire.
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Quereis Deixar de Fumar?
Do “ Im p rovem en t E ra”

Coronel E lm er G. Tomaz, agora o f i­
c ia l reform ado do exército N o rte -A m e­
ricano, e m em bro do alto conselho da 
“ Ensign S take” , escreve 01 seguinte 
artigo para a coluna “ N o  L iq u o r -T o -  
bacco”  da revista , “ The Im p rovem en t 
E ra” , o quç deve ser lido com p rove i­
to por todos:

“ A  m a ioria  dos Santos dos Últim os 
D ias guardam  a Pa lavra  de Sabedoria 
jnas muitos não o fazem , rejeitando 
portanto as grandes bênçãos há muito 
predicadas.

M uitcs tem tentado, sem sucesso, 
d e ixar os hábitos do lico í, tabaco, chá 
ou café. Eu os com preendo porque eu 
com ecei a usar tabaco quando tinha 
apenas 10 ou 12 ancs de idade. R e ­
trocedendo àqueles tempos eu lembro 
que eu era um rapaz de recados que 
trabalhava num escritório para um 
doutor. Um  dos meus deveres, bem 
me lem bro, era esperar o  le ite  na par­
te oeste da cidade e entregá-lo à re ­
sidência do doutor, na avenida e me 
era dado dinheiro de condução para 
fazer essa entrega. Mas, ao invés de 
tom ar o bondo, eu fazia o serviço- a 
pé, e com o dinheiro com prava três 
V irg in ia  Cheroots, um cigarro muito 
popular naquele tempo. Esses c igar­
ros eu poderia fum ar na viagem  de 
ida e volta  para a residência do Dou­
tor. Daquele tempo até mais ou m e­
nos 1925, com excessão de mais ou 
menos um ano, eu fu i um inveterado 
fumante, fumando dez ou mais c igar­
ros por dia. Eu nãc; somente fum ava 
cigarros, mas também usava o tabaco 
de outras maneiras.

Ten te i muitas e muitas vezes que­
brar o hábito, mas sem sucesso.

M ais ou menos em 1925, enquanto 
estava estacionado em Forte  Sam 
Houston, Texas, estava lendc “ A  
L ia h ona ” , e neste jorna l estava um 
artigo que eu acredito ter sido escri­
to por Pres. D avid  O. M acK ay, agora

da P rim eira  Presidência, a respeito da 
observância à Pa lavra  de Sabedoria. 
Esse artigo deu-m e a ideia d e fin itiva  
de de ixar os maus hábitos e respeitar 
a Pa lavra  de Sabedoria.

O artigo: em  questão, d izia  m ais ou 
menos o seguinte.

“ Quereis realm ente de ixar o licor, o 
tabaco, o chá, o café, e outros hábi­
tos?”  S i quereis, não achai que ten­
des a fôrça de vontade è a ajuda de 
Deus, para poder passar sem o vosso 
liccr, charuto, ou cigarro, ou o seu 
chá, ou café, por apenas um dia —  
Am anhã? —  direm os por amanhã? Ou 
devereis adm itir que a vossa fôrça  de 
vontade é tão fraca que não podereis 
passar sem estas coisas por apenas um 
dia, por apenas v in te quatro horas, 
por apenas amanhã, sem prom eter a 
si próprio ci que fará  depois de am a­
nhã, mas apenas amanhã?

“ Resolvi, firm em ente, que não bebe- 
reis ou fum areis um cigarro, ou que 
não fa reis  qualquer que seja o teu v í ­
cio, mas esta promessa a vós mesmo 
seja cum prida por apenas amanhã.

"A gora , amanhã à noite devereis 
fazer um exam e em  vós mesmos e  ver 
como realm ente atravessastes oi dia 
sem bebér ou fum ar e como sobrev i- 
veste a esse sacrifício, pois fo i, um 
sacrifício. Podereis ficar surpresos ao  
ver que fostes capazes de abster-se 
destas coisas m uito m elhor do que vós 
julgastes capazes, e então será a oca­
sião para decid ir resolutam ente que 
“ amanhã”  novam ente não bebereis ou 
fum areis” .

“ Passaram-se cêrca de v in te  anos 
desde que li esse artigo, e conquanto 
o desejo de tabaco não tenha ta lvez 
sido com pletam ente vencido, eu não 
tenho fum ado ou bebido desde esse 
tempo, e prom eto-m e a m im mesmo 
que novam ente amanhã, não vou fu ­
mar ou beber.”

Trad. por A lfred o  Tiima Vaz



Evidências e Reconciliações
Por E lder João A . W idtsoe

L X X : Porque e Como Se Deve Pagar 
O D izim o? . ..

O dizimo sign ifica a doação volunta- 
ria  da décima parte do seu Salario, 
renda, oú juros, para a manutenção do 
trabalho do_ Senhor na terra. É uma 
lei antiga e divina, que fo i praticada 
em todas as dispensações do evange­
lho. Em quase todos os paises, cris­
tãos ou pagãos, ela fo i reconhecida e 
praticada de alguma form a.

A  le i do dizimo fo i rea firm ada pelo 
Senhor em nossos dias. (D . C ., se­
ção 119) E la  é um mandamento obri­
gatório da ig re ja .

Como todos os mandamentos divinos, 
a lei do dizimo é para o benefício da­
queles que a praticam. Grandes re­
compensas seguem a observância ho­
nesta desta exigencia.

Prim eiro, o pagador do dizimo soli­
difica a sua lealdade a igreja . Torna- 
se atentamente identificado com o mo­
vimento dos Ú ltim os Dias. D ’aqui por 
diante ele tem interessa nas muitas 
atividades da igreja. Templos, escolas 
e todos os program as da ig re ja  são 
proporcionados tanto como a alimenta­
ção e o cuidado para com os pobres, as 
viuvas, e os orfãos por ele em conjun­
to com os demais pagadores do dizimo. 
E le coopera com o Senhor em alcançar 
seus propósitos poderosos. E le suporta 
definitivam ente uma grande causa. 
Ele enfrenta o sacrifício pelas crenças 
que tem para seu objetivo, o bem estai 
de todos os homens. Coragem  e poder 
vêm a cada homem que se sacrifica por 
uma cousa nobre. Tom a-se um homem 
maior. O mundo precisa de homens 
que creiam e que tenham coragem  para 
dar de seus bens e de si mesmo pelas 
suas convicções fundadas.

Segundo, a lei do dizimo prepara a 
vontade humana para mais do que os 
lucros materiais. O amor ao dinheiro

e aos bens materiais que se pode com­
prar é um dos mais poderosos ob jeti­
vos do homem. Quando este ámor ven­
ce os outros desejos normais, então o 
dinheiro verdadeiramente tom a-se “ a 
ra iz de todos os males” . Os homens 
devem aprender os valores relativos das 
coisas da terra  e do espírito. A  sepa­
ração de nossos bens terrenos parece- 
nos ser um sacrifício —  mas o sacrifí­
cio sempre traz bênçãos. A  prim eira 
lição na arte da feli.cidade é a do sa­
crifício. Quem eleva as suas afeições 
acima das coisas terrenas desenvolve- 
se no espirito e começa a crescer. Os 
Santos dos Ú ltim os dias são um povo 
fe liz  porque crescem e progridem . Eles 
devem ser capazes de controlar e su­
bordinar o amor às coisas terrenas si 
quizerem alcançar a grandiosidade. 
Senão, se tornam perigosos à sociedade 
e destruidores dos seus próprios melho­
ramentos. O pagamento regu lar do 
dizimo afasta  o egoismo e ergue o ho­
mem acima do sedimento da terra . A  
sua capacidade de fa ze r  o bem aumen­
ta-se. A  sua visão está livre da man­
cha das coisas materiais. E le adquire 
uma perspectiva verdadeira da vida. 
Os outros reconheceu nele a qualida­
de subtil da grandiosidade ; o produto 
da abnegação. E le ganha uma liber­
dade nova e maior. Paz o aguarda. 
Sua vontade está disciplinada para a 
ju stiça .

Terceiro, o pagador do dizimo é le­
vado para mais perto do Senhor. A  
o ferta  é um reconhecimento de que a 
terra pertence a Deus e que os homens 
são apenas administradores do que 
possuem. O Senhor é o doador de to­
das as coisas boas. Da semeadura e 
da colheita. Pagam ento do dizimo é a 
admissão pelo pagador do mesmo de 
que seu salario vem do Senhor. O dar 
de volta  em dizimo é dizer, “ como ev i­



dencia que este dom é de ti, eu dou de 
volta assim uma décima parte.”

Esta  fé  dos Santos dos Ú ltim os Dias 
estabelece uma aproxim idade entre 
Deus e o homem. Todo o pagamento 
de dizim o constroe uma fé  viva. T o r­
na-se um testemunho da realidade do 
v ivo  Deus e de Seu parentesco com os 
filhos dos homens. E  ao assim teste­
munhar o Senhor e suas bondades 
aumenta o poder espiritual. Todo o 
pagador de dizim o aumenta na fé  e 
recebe a paz e o gozo prometidos. A  
oração torna-se mais fa c il; a duvida 
desaparece; a fé  avança. A  certeza e 
a coragem  suportam a alma. O senso 
espiritual torna-se afiado; a voz eterna 
é ouvida mais facilm ente. O homem 
torna-se mais semelhante a seu Pai 
C elestia l.

Quarto, o f ie l pagador do dizimo tem 
uma d ireita sobre as bênçãos necessa- 
rias da vida. Recompensas, espirituais 
e temporais, escorrem abundantemente 
da obediencia à le i.  A s  bênçãos ta l­
vez não venham sempre como se de­
seja, mas vêm  e são para o benefício 
do homem. Seja ta lvez de uma natu­
reza m ateria l ou espiritual, como O Se­
nhor designe; mas sempre trazem  os 
gozos mais altos da vida. N o  entan­
to pode se d izer com segurança que 
quem quer que seja que pode deixar 
ao lado o am or pelas coisas terrenas 
tem  os dons da terra  aos seus pés.

A s  bênçãos da ig re ja  são, necessaria­
mente, retiradas daqueles que não ado­
rem  a essa le i. Assim  tem  dito O 
Senhor. E les “ não achar-se-ão, nem os 
nomes dos pais, nem os nomes dos f i ­
lhos escritos no livro  da lei de D eus.”  
(D . C . 85 :5 ).

Nos últimos dias há tambem gran­
des turbações. Destruição e m orte an­
dam nas estradas da terra. H á  perigo 
por todos os lados. Mas, o pagador do 
dizimo tem  o p riv ileg io  da proteção, 
“ Em verdade ele é um dia de sacrifício, 
e um dia para requerer o dizimo do 
meu povo; eis que aquele que paga seu

dizimo não há de se queimar. . . eis que 
depois de hoje vem o fogo .”  (D . C.
64:23-24) O Senhor pela sua m iseri­
córdia abre as janelas dos ceus sobre 
seus filhos fie is  e repaga mil vezes 
mais de acordo com suas necessidades.

A s  bênçãos prometidas ao pagador 
do dizimo são grandes.

Quinto, o pagador do dizimo sente o 
gozo no coração que vem por obedecer 
os mandamentos do Senhor. Pe la  obe­
diencia às leis do ceu ele consegue har­
monia com o mundo celestial. E le 
passa atravez das tarefas do dia, en­
frentando o mundo corajosamente. E le 
sabe o seu rumo e o seu destino. E le  
tem toda certeza que tudo vai bem . 
Isso, o m aior e fe ito  de pagar dizimo, 
g lo r ifica  a vida no meio das tribulações 
do mundò. Somente quando uma pessoa 
devota-se em tudo ao Senhor, pela l i ­
v re  e completa aceitação da le i divina, 
pode ter  comunião completa com as 
coisas celestiais.

Tais são alguns dos benefícios que 
recebe ao pagar o dizimo.

Cada membro da ig re ja  que rece­
be uni salário, ou ganha dinheiro 
ou o equivalente, deve p raticar a lei 
do dizimo. O presidente da ig re ja  
tanto como o membro mais novo está 
sob esta mesma obrigação. Todos as 
meninas e os meninos devem ser ensi­
nados a dar um decimo da sua renda 
ao Senhor. Deve ser como um p riv i­
leg io  alegre, uma expressão de g ra t i­
dão e confiança no Senhor, para con­
tribuir para a manutenção da ig re ja , a 
promulgação do evangelho; e o bem 
estar dos necessitados.

O D IZ IM O  sign ifica  um decimo. 
Aqueles que dão menos realmente não 
pagam dizim o; são contribuidores m e­
nores ao trabalho do Senhor. D izim o 
sign ifica  uma decima parte do salario, 
dos juros ou rendas da pessoa .. O m er­
cador deve pagar dizimo na renda li­
quida da sua loja, o fazendeiro na ren­
da liquida da fazenda; o empregado no 
salario ganho por ele. Dos nove deci-
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mos que sobram pode-se pagar as des­
pezas correntes, taxas, economicas, etc. 
Para deduzir da renda as despezas de 
viveres, taxas, e despezas semelhantes 
e então pagar dizimo do resto não con­
form a com o mandamento do Senhor. 
Sob ta l sistema a m aior parte das 
pessoas não teriam  nada sobre qual 
pudessem pagar dizimo. Em verdade, 
não há argumento neste ponto.

O dizim o deve ser dado na base da 
renda inteira. Se a natureza do co­
mercio requer interpretação especiai, o 
pagador do dizim o deve consultar o 
pai do Ramo, O Bispo.

Quando o dizimo está pago não se 
deve te r  questão alguma sobre seu uso. 
Aqueles que são mantidos como lideres 
da ig re ja  reencaminham as ofertas ao 
povo para varios propósitos. O d izi­
mo dos membros capacitam a ig re ja  a 
cumprir seus deveres a ela confiados 
pelo Senhor no desenvolvimento do 
"P lan o  de Salvação” . Pela  revelação 
moderna os dizimos do povo são' adm i­
nistrados pela presidencia da igre ja , 
assistido pelo conselho dos doze e pelo 
bispo presidindo. Estes homens exer­
cem um cuidado devocional no uso dos 
dizimos. Eles são distribuídos com 
escrupuloso cuidado, pois eles são sa­
ciados. Nenhum dinheiro no mundo 
todo é mais honestamente administrado.

Os curiosos sobre a parte financeira 
da igre ja  são geralm ente aqueles que 
não pagam dizimos. A  fé  que conduz 
a uma ta l contribuição voluntaria inclue 
fé  em outros princípios do evangelho; 
incluindo confiança nos servos escolhi­
dos e mantidos do Senhor.

O dizimo deve ser pago somente aos

O pecado é prim eiram ente agradavel, 
em  seguida torna-se fácil, então de le i- 
tavel, então freqüente, então habitual, 
então firm e; depois o homem é im pe- 
nitente, então é obstinado, então deci­
d ido a nunca se arrepender, e aí ele 
egtá ruinado. —  Le igh ton  .

agentes autorizados da ig re ja  —  O bis­
po presidindo, aos bispos das paróquias, 
aos presidentes dos ramos e aos presi­
dentes das missões. Tecnicamente de­
ve ser pago em bens. O que é, o fa ­
zendeiro daria de suas searas e reeba- 
nhos, o profissional de sua renda. T o ­
davia, as inconveniencias do transpor­
te, armazenamento, e disposição cau­
sam alguma perda o que tom a per- 
m issivel e frequentemente mais deseja­
do pagar o dizimo em dinheiro.

O D izim o é uma lei menor. A  lei 
m aior e mais perfe ita  é a lei da con­
sagração, tambem conhecida como & 
ordem de Enoch ou a ordem unida. Os 
Santos dos Últim os dias não alcança­
ram ainda o grau  de perfeição que 
torna possível o cumprimento desta lei 
mais compreensiva. A té  aquele tempo 
chegar o Senhor requer a obediencia à 
lei do dizimo —  uma lei equitavel sob 
a qual a o ferta  da viuva pobre vale 
tanto .como a do rico com seus milhões. 
Quando todos os membros da igreja 
tornam-se honestos pagadores do d izi­
mo, podemos começar a olhar para c. 
estabelecimento da lei da consagração 
Então o Senhor restabelecerá essa lei 
maior.

É o testemunho invariavel de m ilha­
res que a obediencia a esta lei do di­
zimo traz grande felicidade, o poder de 
solver os problemas da vida, uma pro­
xim idade a Deus. Todos devem fa ze i 
um convênio individualmente com o Se 
nhor o qual nos deu vida e tudo que te ­
mos, um convênio que obedeceremos to ­
das as suas leis, incluindo a do dizimo. 
Tenhamos confiança no Senhor. Ele 
não nos falha. Trad. por W. J. W ilson

Adão caiu para que o homem exis­
tisse, e o homem existe para que te­
nha a legria ” . I I  Néphi 2:25

“ P re firo  o testemunho de m inha 
consciência às opiniões alheias a meu 
respeito”  —  Cícero.
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É aqui, meus irmãos da Escola D o­

m inical, que se encontrará o Verso 

Sacram ental e outras inform ações per­

tencentes à Escola. Esta é sua coluna

—  aguardem -na bem!

O VERSO  S A C R A M E N T A L  PO R  
M A R Ç O  E A B R IL  

“ Que grande sabedoria 
A  C orte  C elestia l deveria  ter 
E m  m andar-nos um  Salvador 
Para  S o fre r, sangrar, e m o rre r .”

“ . . . A  L E T R A  M A T A , M A S  O E S P I­
R IT O  V IV IF IC A ”

O antigo Israe l tentou d e fin ir em 
grande detalhe aquilo, que era lega l e 
aquilo que podia ser considerado 
transgressão. O resultado disso fo i 
uma m ultip licidade de regulam entos e 
defin ições os quais m erecerem  a re ­
prim enda do Sa lvador em muitas oca­
siões, durante o seu m inistério. O 
apostolo Paulc. resumiu a atitude do 
M estre quando escreve: “ O qual tam ­
bem nos fez idoneos m in istros de uma 
nova aliança, não da letra , mas do es­
p ir ito ; Po is  a letra  mata, mas o  espi­
r ito  v iv if ic t í”  ( I I  Cor. 3 :6 ).

À s vezes perguntam~ncs “ o que cons- 
titue um a desculpa válida para não 
assistir às reuniões da ig re ja ? ”

Si começarmos a classificar descul­
pas ou defin ir lim itações, o  espírito, o 
qual v iv ifica , gradualm ente tornar-se- 
ia extinto. Em vez de sentir desapon­
tamento e tristeza por causa da inca­
pacidade em fazer as coisas que o Se­
nhor considera vitais, logo nós ncs 
acharíamos procurando justificar o en­
cobrir a nossa negligência. O Senhor 
indicou a sua posição declarando: “ Eu, 
O Senhor, seu obrigado a vos aben­
çoar quando fizerdes o que eu digo, 
mas quando não o fizerdes não tenhais 
esperanças.”

T a lv e z  eu possa ilustrar, por uma 
experiencia , quão facilm ente achamos 
desculpas.

Anos atraz enquanto uma pessoa

trabalhava numa fazenda era o costu­
me desse irm ão avisar o bispo quando 
não podia assistir a próxim a reunião 
ao dom ingo, pois seria sua vez  de ir ­
r iga r  a terra, e não podia fu g ir  desta 
tarefa. A s  devoções dom inicais tinham 
que ser abandonadas justamente.

Aos Sabados o time de baseball sem­
pre jogava. E le  era um dos jogado­
res entusiásticos. U m  dom ingo quan­
do se preparava para ir  avisar o bispo 
para que o desculpasse da reunião 
outra vez, para poder cuidar da irr iga ­
ção, e le  refle tiu  e lem brou-se de que 
quando a sua vez para o serviço caia 
nos sabados, sempre arran java um je i ­
to  para ir  jogar baseball, pelo menos 
por tres ou quatro horas. R epreen ­
deu-se èntão cham ando-se de "h ipó ­
crita !”  E daquele dia em  d iante e le  
sempre arranjou tem po para cum prir 
com seus deveres com a igreja.

É suficiente dizer que os m embros 
que verdadeiram ente querem  bem ao 
Senhor e sentem suas responsabilida­
des, como seus servos sobre a terra, 
acharão poucas ocasiões para qua l­
quer tipo de desculpa. Gom bastante 
vontade e a legria deixarão de lado 
outros deveres para fa ze r  o trabalho 
do Senhor. Chegará o tem po quando 
fa ltar à igre ja  será in ev itáve l então 
uma desculpa ta lvez seja justificável, 
se a pessoa envolv ida  pode verdadei­
ram ente sentir que colocou a coisa
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mais im portante em prim eiro lugar e 
que o Senhor está satisfeito com essa 
decisão.

Trad. por W. J. W ilson  
( “ The Im provem ent E ra” )

“ E N T R A E  P E L A  P O R T A  
E S T R E IT A . .

Frequentem ente pensamos na morte, 
como uma coisa que acontece a ou­
tras pessoas. Nunca pensamos que 
eventualm ente aconteça para nós. Por 
causa disto, nós esquecemos de p re­
parar-nos para este evento. Nosso 
tempo aqui nesta vida é bem curto 
em comparação, com a vida eterna. 
Mas o que temos fe ito  para ganhar 
este prem io?

Se você morresse no proxim o m o­
mento, estaria pronto para encontrar 
seu Senhor? Estaria pronto para re­
ceber o  ju izo dele, sabendo que esta 
determ inaria sua fe licidade para a 
eternidade? Para sempre é um tem ­
po muito longo, gostaria de passa-lo 
no grau de gloria  celestial ou em ou­
tro in ferior? Se não, de que qu a lifi­
cação especial tornar-se-ia você m ere- 
cedorp

Nossc. Senhor tem dito, “ Entrae pela  
porta  estreita (La rg a  é a porta  e es­
paçosa a estrada que conduz à p e rd i­
ção e m u itos  são os que entram  por  
e la ). Po rqu e  estreita é a porta  e aper­
tada a estrada que conduz à vida, £ 
poucos são os que acertam  com  ela.”  
Mat. 7:13-14.

M ilhões de pesscas tem v iv ido  des­
de o começo dos tempos. O Senhov 
disse que somente poucos entrarão pela 
porta estreita. Porque você pensa que 
será um destes poucos?

Em baixo estão algumas perguntas.' 
Exam ine-se e v e ja  se está em harm o­
nia ccm a vontade de seu Deus em 
relação a Ele proprio e a seu proxim o 
por responder as perguntas abaixo, e 
se você puder responder a firm ativa  e 
honestamente, então você, neste cam i­

nho apertado e estreito chegará ao 
grau de gloria  celeste!

Am a o Senhor teu Deug de todo o 
teu coração e de toda a tua alma e  de 
todas as tuas forças?

Am a o teu proxim o como a ti mes­
mo?

Faz para outros assim como você 
quer outros façam  para vccê?

Já recebeu o batismo na Ig re ja  de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últim os 
Dias, E  v ivem  de acordo com o com­
promisso assumido?

Se você fc r  homem, recebeu o sa­
cerdocio de M elchizedek?

Guarda a palavra  de sabedoria?
A juda aqueles que são menos fortu - 

nados do que você.
Fala sempre bem sobre os outros?
Guarda santo o dia do Senhor?
Assiste as reuniões da Esccla D om i­

nical, Sacramental, Sociedade de So­
corro, Mutuo, Sacerdocio?

Paga um decim o de toda a sua R en ­
da?

Estimula a igre ja  em todas as suas 
funções com a sua contribuição e com 
a sua presença?

Você tenta amar seu proxim o em  vez 
de sentir ciumes x u  inve ja  dele?

Prega  o evangelho para todos os 
seus amigos e conhecidos quando vacê 
tem a oportunidade?

Sacrificaria você tudo até a própria 
vida na causa do seu Sa lvador e de 
sua igreja?

A o  rea lizar cs pedidos de sua igreja 
você sempre os faz com boa vontade?

E lder Robert P oo l

“ O  tagarela, querendo fazer-se amar, 

faz-se  odiar. Quer obsequiar e é im ­

portuno. Quer fazer-se adm irar e tor­

na-se ridículo. Despende sem pagar. 

O fende aos amigos, presta serviços aos 

inim igos e esforça-se por perder-se” .

—  Plu tarcha
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P R I M Á R I A
A Q U E L E  Q U E  C A I U
por M ild red  H oughton  C om fo rt

Bobby lavou suas mãos na pia da 
ccsinha e enxugou-as numa toalha que 
estava pendurada ao lado do espelho. 
Pos seu gorro e luvas de lã. Sorriu, 
não à sua pessoa bem  vestida e tão 
agasalhada, mas ao espelho.

“ E S P E L H O ” , disse ele, “ você  é tão 
liso e b rilh a n te  com o um  rin qu e  de 
patinação, somente que você  não é tão 
grande” .

O rinque ficava  no parque, do ou­
tro lado da rua; e Bobby sempre es­
perava por C laire e C larence, os ge- 
meos que m oravam  visinho, para aju ­
da-lo. Chegaram  cedo hoje, porque 
era Sabado e não hayia aula. Cam i­
nhavam os tres de mães dadas, fican­
do Bobby entre os dois. Colocou os 
patins sobre os ombros da mesma m a­
neira que os gemeos faziam . Seus pa­
tins eram novinhos e brilhavam  como 
prata.

Chegando lá, Bobby sentou-se num 
banquinho que ficava  ao lado do rin ­
que, colocou os patins da mesma m a­
neira que seu pai lhe havia ensinado. 
Seus patins eram do tipo tr e »ó , com 
lam inas duplas. Foi d ivertido quan­
do pos-se de pé sobre eles. Sua mãe 
lhe havia dado uma velha peça de 
oleado, para que assim ele não riscas­
se o assoalho. O rinque de patinação 
era tão liso quanto o oleado.

Bobby ficou de pé, deu um passo,

e assim que tentou m over-se escor­
regou e bum p. .. Caiu pesadamente no 
gelo.

Os gem eos quando v iram  isso, cor­
reram  rapidam ente para ele, patinan­
do.

“ N ão chore, B obby” . P ed ia  C laire. 
“ N ós o ajudarem os” .

Ajudaram  Bobby a por-se de pé no­
vam ente e am parando-o começaram  a 
patinar. Era engraçado!'

“ Estou patinando!”  G ritava B o b b y . 
“ Estou patinando!”

M as depois de certo tem po os .ge­
meos cançaram-se de tanto puchar 
Bobby e disseram, “ tente pa tinar sost- 
nho” .

“ P o r  favor, ten te,”  d izia  C la ire com 
seus doces o lho5 azuis a im plorar.
•M as, novam ente caiu B obby pesada­

mente sobre o gelo.
“ Não posso,”  soluçou ele, “ p o r favor, 

me ajudem .”
E os gem eos mais uma vez o a ju ­

daram, mas agora já  não precisava 
agarrar-se fortem ente a eles; já  podia 
firm ar-se melhor, e mesmo deslisar.

“ Você já  está patinando sosinho-,”  
d isse-lhe C laire encorajando-o.

“ Eu sei que estou,”  disse Bobby.
“ Bem , agora vá sosinho,”  grita-lhe 

Clarence.
“ Vam os!”  “ Ten te !”
Ele e C laire largaram  Bobby ao
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mesmo tempo. E, B u m p . . .  caiu Bobby 
mais uma vez achatando-se no rinque 
gelado.

“ A h ! não posso m esm o,”  soluçava 
outra vez *Bobby, “ venham  m e ajudar, 
por fa v o r” .

Mas os gem eos estavam  cansadís­
simos de tanto levantar Bobby das 
quedas e perderem  tanto tem po ensi­
nando-o. O que eles queriam  era pa­
tinar sosinhos sem amolações.

P or  alguns dias os gemeos dexaram  
de ir  chamar Bobby, mas foram  m ui­
to gentis em ir busca-lo no proxim o 
SabadO'.

Um  novo rapazinho de nome Ned, 
estava no rinque naquele dia. Seus 
patins eram tão novinhos e brilhantes 
como os de Bobby e isso fazia-os crer 
que tambem nunca tinha tentado pa­
tinar antes. Seus olhos castanhos 
acompanhavam Bobby patinando entre 
C laire e C larence. E  quando Bobby 
sentou-se ao seu lado, para descançar, 
N ed  disse:

“ Você não quer me a judar a pa ti­
nar?”  —  “ Pu xa , o que faz você  pensar 
que eu sei pa tinar?”  —  Perguntou 
Bobby espantado. “ Eu o v i,”  d iz Ned.

“ Mas os gemeos estavam me a judan­
do,”  exp licou  Bobby. E cs olhos de 
Ned brilharam  sabiamente. “ Eu pen­

so que quem  os está ajudando é você,”  
repetiu  ele.

Estaria Ned brincando? Não, não 
seria possivel que e le fizesse isso.

Bobby disse: “ M u ito  bem, nós to­
mamos conta u m  do ou tro  e talvez 
assim não ca irem os,”  e dizendo isso* 
enfiou  o braço no de N ed  e para sua 
própria surpresa verificou  que podia 
fica r  de pé e mesmo mover-se.

“ A q u i vamos nós,”  gritou ele.
E le já  pedia patinar. A judando al­

guém, fez  com que ele  soubesse que 
podia.

“ O lhe  só o B obby ,”  gritou Clarence. 
“ A gora  ele tem  N ed  para a juda-lo  a 
patinar.”

“ A qu e le  não pode ser o rapaz que 
v iv ia  caindo,”  diz C laire ironicamente.

“ S im , é ele m esm o,”  responde-lhe 
Bobby vivam ente.

“ E  fo i Ned  que m e a judou a te r con­
fiança em  m im  fazendo-m e ver que 
eu posso patinar.”

Na hora do jantar Bobby sorria na 
fren te  do espelho.

“ E S P E L H O ,”  diz ele, “ você  é tão 
brilhante  e liso com o o rin qu e  de pa­
tinação. . . D isse-lhe eu, que. já  posso 
patinar???

Trad. por Léa  A lbuquarqxie

A  repetição dos atos form a o hábito; o hábito form a o ca­
ra ter, o carater form a o destino.

“ D IN H E IR O ”

Dinheiro pode comprar a casca de muitas coisas, mas não o 
caroço. E le vos traz alimentos, mas não apetite; remédios, mas não 
saúde; amizades, mas não am igos; creados, mas não fidelidade; dias 
de alegria, mas não paz ou felicidade.

Henrik Ibsen

Ensine uma creança a andar no caminho certo, e ande nele 
tambem de vez em quando.

Joseph Bitlings
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SOCIEDADE DE SOCORRO
Há cento e seis anos A  Sociedade de Socorro 

Fem inino de Nauvoo (T h e  Fem ale R e lie f Society of 
N au voo ) fo i organizada pelo profeta José Smith. Emma 
Sm ith fo i escolhida ccmo presidente da organização 
com E lizabeth Ann W h itney  e Sarah M. C leve lan õ como 
conselheiras. Essa fo i a prim eira  organização de m u­
lheres no mundo, segundo a historia registra.

O Propósito da Sociedade é fornecer às irmãs da igre ja  uma organização 
pela qual possam cuidar do bem estar dos membros. Trabalhando sob a d i­
reção* do bispo ou presidente do distrito seus deveres são de aux iliar os po­
bres, tratar dos doentes e aflitos e, numa m aneira geral, trabalhar por todos 
os que precisam  de auxilio.

N o  dia 17 de M arço de 1948, celebramos o an iversario da fundação desta 
organização m aravilhosa. Grandes obras de caridade e amor já  foram  fe itas 
pelas irmãs da Sociedade de Socorro e sabemos que o trabalho va i continuar 
assim sob a d ireção de mulheres bondosas e justas.

“ A PARABOLA DA JOIA”
por N eph i Jensen

H avia certa vez um certo homem 
rico que tinha uma jo ia  preciosa, a 
qual desejava entregar a um nobre 
que resid ia em um castelo no cume 
de uma aUa montanha.

Chamou um de seus escravos e disse
—  “ Tom e esta jo ia  e leve -a  depressa 
ao a lto  da montanha, e entregue-a  ao 
nobre do castelo.”

O  escravo, mau humorado, tomou a 
Joia, e começou a subir montanha 
acima. Cada passo que dava, uma 
sombria e odiosa ideia atravessava a 
sua mente. “ Sou um  escravo,”  dizia, 
“ ode io  m eu senhor, porque m e obriga  
a s e rv i- lo .”

Assim  pensando quando alcançou o 
topo da montanha, estava mais zanga­
do e tinha mais odio do que quando 
começou a subir pela mesma. Porque 
assim é; há uma le i estabelecida de 
natureza humana, que quanto mais 
fazem os com espirito de odio, mais 
rancorosos nos tornamos.

Quando o escravo chegou à entrada 
do castelo, fo i interpelado por um dos 
guardas que lhe disse:

“ Q ue te traz aqu i?”

“ T ra go  um a jo ia  para o nobre do 
castelo.”

“ Po rqu e  a trazes?”
“ P o rqu e  sou um  escravo e sou o b r i­

gado a traze-la .”
“ O nobre não aceitará um  presente  

de um  escravo.”
Assim , voltou  o escravo ao seu se- 

nhcr, com  a joia.
O homem rico chamou então um de 

seus em pregados livres, e perguntou- 
lhe si queria fa zer a entrega da jo ia . 

“ S im ,”  rep licou o  ambicioso jovem . 
“ Quanto queres pelos seus serviços?”  
“ C em  libras.”
O negocio fo i fe ito , e o ambicioso 

jovem  começou a subir a montanha 
com a jo ia . Cada passo que dava uma 
egoista ideia assaltava a sua m ente. 
“ Quando eu tive r entregado esta jo ia ,1' 
pensava ele, “ recebere i cem  libras.”  
Assim, quando alcançou o cume da 
montanha, sentia-se m ais avarento e 
egoista do que quando começou a su­
bida. Porque há uma le i estabelecida, 
de natureza humana, que quanto mais 
fazem os com espirito de avareza, mais 
egoistas nos tornamos.
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Quando chegou à entrada do castelo, 
ele, também, fo i interpelado pelo guar­
da, que lhe disse:

“Q ue te traz aqu i?”
“T ra go  uma jo ia  preciosa para  o  no­

bre.”
“ Porqu e  a trazes?”
“P orqu e  sou pago para traze -la .”  
“O  nobre não aceitará um  presente  

de u m  m ercenário .”
O homem rico depois, então, pediu 

a um jovem  cristão, de coração gene­
roso, para que fizesse a entrega da 
joia.

“ Quanto cobrarás pelos teus serv i­
ços?” , perguntou.

“ Nada,”  respondeu o jovem . “ Eu 
conheço o nobre. E ncon tre i o seu 
único f ilh o  que é o mais gen til dos 
gentis e o mais pu ro  dos puros. Eu  
acho que o nobre é igua l aquele filh o . 
E  porque ele é igua l aquele f ilh o  eu 
amo a  n obre  com o am o o seu f i lh o . 
E porque o amo, eu leva re i com  satis­

fação a jo ia  para ele, sem rem unera ­
ção.”

E assim o jovem  cristão começou a 
subir a montanha com a joia. A  cada 
passo que dava, tornava-se uma mais 
bela e mais ncbre alma. Porque eis 
que há uma le i estabelecida, de natu­
reza humana, que quanto mais fa ze ­
mos com espirito de amor, mais no­
bre nos tornamos.

Quando o jovem  cristão alcançou a 
entrada do castelo, ele também fo i in­
terpelado peto guarda que lhe disse: 

“ Que te traz aqu i?”
“ T rago  uma jo ia  preciosa para o no ­

bre.”
“ Porqu e  a trazes?”
“ Porqu e  amo o nobre.”
Então o jovem  fo i adm itido no cas­

telo, e graciosamente entregou a joia 
ao nobre que convidou-o a v ir  e m o­
rar no castelo para sempre.

Traduzido por A lfred o  L. Vaz

O C A M IN H O

Só passarei por este mundo uma vez. 
Qualquer bôa ação que eu possa praticar,
Ou qualquer gen tileza que para o meu 

semelhante eu possa ter,
D everei sem demora praticar.
Não deverei adiar nem negligenciar o 

bem que deva fazer,
Pois não tornarei este caminho a percorrer.

Olhar a Deus atravéz de aborrecimentos, O fa z  dificilm ente 
visivel. Olhar aos aborrecimentos, atravéz de Deus, os fa z  com­
pletamente invisíveis.

H. B. Brown

“ Grandes homens discutem ideias.
Homens médios discutem fa to s .
Homens baixos discutem a vida do proxim o.”

Os caminhos de Jehovah são direitos, e os justos andarão
neles.

Hoséa 14:9
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S A C E R D Ó C I O
SA C E R D O C IO  DE M ELQ U IZED EC  

Por W . J. W ilson

Quando José Sm ith recebeu sua 
p rim eira  grande visão do P a i e  do F i­
lho, não havia o Sacerdocio verdadei­
ro entre as igrejas do mundo. Hou­
vera  apostasia da verdade desde os 
prim eiros séculos depois de Cristo e 
seus apostolos. Consequentemente, fo i 
necessário que a ordem verdadeira 
fosse restaurada dos ceus, por aqueles 
que previam ente possuiram as chaves 
da autoridade. Assim , o mensageiro 
celestia l Jcão Batista, apareceu no dia 
15 de M aio de 1829, e empôs as mãos 
sobre as cabeças de José Sm ith e O li- 
ve r  Cow dry, e os ordenou ao Sacer­
docio Aaronico. A lgum  tem po depois, 
os antigos apostclos, Pedro, T iago, e 
João apareceram  a eles e os ordena­
ram ao Sacerdocio de M elquizedec.

Esse evento tão sagrado e im portan­
te, acima citado, aconteceu perto de 
um lugar chamado H arm ony, no con­
dado de Susquehanna, estado de 
Pennsylvania, enquanto José Sm ith es­
tava morando 3 IÍ, fazendo a tradução 
do L iv ro  de M ormon, e O liver C ow ­
d ry  estava escrevendo para ele. Ina- 
fortunadam ente não temos um relato 
tão defin ido, da recepção do Sacerdo­
cio de M elquizedec por José e O liver, 
com o temos da confirm ação do Sacer­
docio Aaronico. Mas temos in form a­
ção positiva e conhecimento que eles 
receberam  esse Sacerdocio das mãos 
de Pedro, T iago  e Jcão. Esses tres 
receberam  as chaves e o poder d ’essas 
do Senhor Jesus Cristo aqui na terra, 
e depois, foram  comissionados para

restaurar este poder na terra nesta 
dispensação da* plenitude dos tempos.

N ão podemos fix a r  a data exata 
quando este Sacerdocio fo i  restaurado 
mas aconteceu mais ou menos entre 
15 de M aio de 1829 e 6 de A b r il de 
1830. Podem os im aginar alguns m e­
ses do tem po exato, mas não mais, se­
gundo 03 registros da igreja. José, o 
profeta, designa o lugar onde suas o r­
denações aconteceram, no seu discurso 
aos santos escrito em 1842 corno segue:

“ E  outra  vez o que ou v im os? . . .  A  
voz de Pedro , T iago, e João, no de­
serta  en tre  H arm ony, condado de Sus­
quehanna, e C olesville , condado de 
B room e, no R io  Susquehanna decla ­
rando-se com o possuidores das chaves 
do R e in o  e da dispensação da p le n itu ­
de dos tem pos.”  Sem sombra de du­
vida 0 Sacerdocio de M elqu isedec fo i 
restaurado na terra.

O QUE E ’ O S A C E R D O C IO ? . . .

E le  é o governo de Deus, qu er na 
terra  ou nos ceus, pois é po r esse p o ­
der, ou  p rin c ip io  que todas as coisas 
são governadas na te rra  e nos ceus, 
e p o r  esse poder é que todas as coisas 
são mantidas e sustentadas. E le  go ­
verna todas as coisas —  d ir ige  todas 
as coisas —  sustenta todas as coisas
—  e tom a parte em todas as coisas 
associadas com  Deus e a verdade. E le  
é o poder de Deus delegado às in te- 
ligencias no ceu e ao hom em  na terra. 
(J oh n  T a y lo r ).

E ’ o canal pelo qual o Todo Pode­
roso começou a reve la r  a Sua G loria 
no começo da criação, deste mundo, e 
pelo qual E le continua a reve la r-íe
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aos filhos dos homens até o tempo 
presente, e pelo qual E le revelará os 
seus propósitos até o fim .

O Sacerdocio de M elquisedec d istin- 
gue-se do Sacerdocio Aaron ico pela 
sua autoridade sobre as ordenanças 
espirituais da igreja. E le pode fazer 
todos os deveres que cabe no Sacer­
docio menor e, suplementamente, pode 
adm inistrar nas outras ordenanças. 
E le “ possue o d ire ito  de presid ir, e 
tem  O1 poder e a autoridade sobre to ­
dos os o fic ios da ig re ja  em todos os 
tempos do m undo, para adm inistrar 
nas coisas espirituais.”

A  obra designada à igre ja  é tão v a ­
riada e extensa que, necessariamente, 
deve haver uma d ivisão do trabalho 
entre os que possuem o Sacerdocio. 
Consequentemente, há ofic ios no Sa­
cerdocio.

No Sacerdocio de M elquisedec há 
tres divisões principais com outras 
chamadas especiais:

O El der (a n ciã o )
O Setenta  
O Sum o Sacerdote

O Patriarca  (S u m o  Sacerdote ) 
O A posto lo  (S u m o  Sacerdote ) 
A Presidencia  do Santo Sacer­

docio (S u m o  Sacerdote)

Qualquer homem que possue o sa­
cerdocio de M elquisedec tem o poder, 
quando chamado pela autoridade leg i­
tima, de ajudar nas muitas atividades 
que necessariamente surgem na igreja.

OS ELD ERS (A N C IÕ E S )

O termo “ E ld er”  como é usado na 
igreja é ao mesmo tempo específico e 
geral. N o seu uso especifico é em ­
pregado como o prim eiro o fic ie  no 
Sacerdocio de Melquizedec. Mas no 
seu uso geral é em pregado para re fe ­
rir  a qualquer grau desse Sacerdocio. 
Assim, frequentem ente ouvimos fa lar 
de um apostolo como E lder Sm ith ou

E lder Richards. Assim  tambem com 
os Setentas e sumo Sacerdotes. O ti­
tulo geral “ E ld er”  é frequentem ente 
em pregado ao fazer um relatorio  de 
seus trabalhos.

Quem quer que seja que é ordena­
do ao o fic ic  de um E lder possue as 
chaves do Sacerdocio de M elqu izedec. 
Somente existe um poder, mas d iver­
sas chamadas, chaves e graus de res- 
ponsibilidade; suponha que somente 
um E lder sobrevivesse na terra, podia 
e le  ir  e arrum ar o Reino de Deus na 
terra? Sim, por revelação.

O E lder é um ministro permanente 
da igreja. O E lder está designado a 
prestar serviço ' espiritual. Sob a d i­
reção legitim a e le pode confirm ar 
aqueles que são batisados, “ pela  im ­
posição das mãos para o batismo de 
fogo e do Esp irito  Santo.”  Pode cr- , 
denar outros Elders, Sacerdotes, M es­
tres e Diaconos; ungir e abençoar os 
doentes pela imposição das mãos; pre­
gar o evangelho, em seu país ou fora, 
e adm inistrar as ordenanças d ’esse.
Ele é autorizado a d irig ir  reuniões 
sob a própria direção; e pode fazer 
tudo que cabe ao Sacerdocio A aron i­
co. Um quórum de Elders completo 
enclue noventa e seis membros, tres 
dos quais formam  a presidencia do 
quórum.

E ’ o dever deste corpo de homens 
(O s E lders ) serem ministros perm a­
nentes; e quando chamados pelos o fi­
ciais da igreja, estarem prontos para 
trabalharem  no m inistério em seu 
pais, e o fic iarem  em qualquer chama­
da requerida deles, quer seja trabalho 
nos templos, cu trabalho no país. ou 
quer seja nas missões junto com os 
setentas, para pregarem  o evangelho 
ao mundo.

A  diferença entre os Elders e os Se­
tentas é que os setentas v ia jam  conti­
nuamente e os Elders presidem sobre 
as igrejas de tem po em tempo: um 
tem a respcnsibilidade de presid ir de 
tempc ém tempo, e o  outro não tem
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responsibilidade de presidir, disse o 
Senhor.

OS S E TE N TA S

Os setentas são chamados a pregar 
o evangelho tambem, e para serem 
testemunhas especiais aos gentios e 
para todo o mundo —  assim sendo 
d iferen te dos outros oficia is da igreja 
nos seus deveres e chamadas. Eles 
form am  um quórum, igual em 'autori­
dade àquele dos doze testemunhos es­
peciais ou Apostolos.

A  ordem  dos setentas é uma cha­
mada especial dos Elders para pregar 
o Evangelho em todo o  mundo, scb a 
direção dos doze Apostolos. Um quó­
rum form a-se de setenta membros, 
dos quais sete são escolhidos como 
presidentes.

Os setentas possuem a mesma au­
toridade: Possuem as chaves de esta­
belecer, ed ificar, d irig ir  e ordenar o 
Reino de Deus na terra.

A  respeito do tipo dos homens re­
comendados ao o fic io  dos setentas:

Prim eiro : Somente devem  ser cha­
mados a este o fic io  os homens que 
mostrem  evidencias de habilidade 
para expor as escrituras e apresenta­
rem, numa maneira convincente, o 
poder salvador do evangelho de Jesus 
Cristo.

Segundo: Podem  ser chamados ho­
mens que já  cum priram  missões e 
demonstraram que são dignos e que 
podem  cum prir outras missões.

Terceiro : Frequentem ente . acham- 
se jovens que podem serv ir muito bem 
no serviço missionário. Quando este é 
o. caso, sua idade não deve ser um obs­
táculo à sua ordenação.

Quarto: A  todos recomendados ao 
o fic io  dos setentas, o term o “ M in u te - 
M a n ”  (H om em  do m inuto) deve ter 
profunda significação, pois sobre os 
setentas descansa a responsibilidade 
d ireta de pregar o evangelho, no país 
e fora dele. Todos os setentas, por

conseguinte, devem  estar prontos sem­
pre para responder à chamada do Sa­
cerdocio Presidindo.

OS SU M O  SACERD O TES

Os Sumo Sacerdotes segundo a o r­
dem do Sacerdocio de M elqu izedec 
têm o d ireito de o fic iar sob a direção 
da presidencia em adm inistrar nas 
coisas espirituais, e tambem nos o f i­
cios de um Elder, Sacerdote (da  ordem 
L e v it ic a ), Mestre, Diacono, e membro.

Do corpo d o j Sumo Sacerdotes são 
escolhidos aqueles que tomam posições 
de presid ir na igreja. Sumo. Sacerdo­
tes são, em via de regra, homens de 
experiencias variadas, que já  cum pri­
ram  missões, que já  pregaram  o evan ­
gelho às nações do mundo, e que t i­
veram  experiencias que os fazem  d ig ­
nos de tomar posições de presidir.

E ’ o dever do Sumo Sacerdote pos­
suir mais qualificações para ensinar 
os princípios e dotrinas, do que os 
E lders; pois o o fic io  do E lder é um 
apêndice ao A lto  Sacerdocio.

Sumo Sacerdotes tem a responsibi­
lidade particular de presidir, quando 
assim chamados. Todos os Bispados, 
os Conselheiros, as Presidencias das 
estacas e a prim eira presidencia são 
form ados de Sumo Sacerdotes. Há 
um quórum dos Sumo Sacerdotes para 
cada • estaca de Sion, incluindo todos 
os Sumo Sacerdotes da estaca. E ’ es­
perado daqueles que gão ordenados 
neste o fic io  do Sacerdocio que provem  
sua fé  e devoção à igre ja  de ta l m a­
neira que possam ganhar a confiança 
e permaneçam firm es e verdadeiros sob 
todas as circunstancias.

Os Quórums dos Sumo Saeerdotes 
devem  rea lizar $uas reuniões regula- 
res. Eles devem  reunir-se frequ en te­
mente. D evem  estabelecer suas esco­
las de instrução; pois é o dever dos 
Sumo Sacerdotes ensinar os princípios 
do governo, da união, da progressão e 
do desenvolvim ento nc Reino de Deus.
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Porto  A leg re

Parabéns aos membros de Porto 
A le g re  e especialmente ao E lder Bowles 
e os demais E lders que procuraram, 
trabalharam e pelejaram  para obter a 
nova sala. Finalmente, depois de qua­
se dois anos, conseguiram uma boa sala 
para rea lizar as varias reuniões ne- 
cessarias pelo progresso do indivíduo 
e do ramo. Que continue o bom tra ­
balho em Porto A le g re .

Sorocaba

No dia 7 de Fevereiro  dois missioná­
rios corajosos partiram  de São Paulo 
em viagem  a “ partes desconhecidas” . 
Quer dizer que Elders Bynon Thomas 
e Robert F . Gibson foram  a Sorocaba 
para abrir um novo d istrito lá. E lder 
Thomâs já  teve experiencias em abrir 
um novo campo missionário. Fo i o 
prim eiro m issionário mormon que tra ­
balhou em Santos, há 8 meses, e agora 
como um verdadeiro pioneiro do traba­
lho do Senhor está trabalhando em So­
rocaba. Boa Sorte, E lder Thomas e 
E lder Gibson. Que Deus esteja consi­
go sempre.

Campinas

Irmão José Camargo fo i chamado a 
ser missionário para servir na missão 
Brasileira durante um ano. E le é o quar­
to Brasileiro a ser chamado e o p ri­
m eiro a sustentar-se por si mesmo. 
Depois da festa  e reunião de despedida 
“ Joe”  partiu no prim eiro dia de M ar­

ço para a casa da missão em São Pau­
lo. Parabéns, Irm ão Camargo. Que 
Deus lhe abençoe durante sua missão.

Campinas ta lvez será a pioneira em 
adquirir seu predio proprio para a ig re ­
ja. Para tanto, varias reuniões e fes- 
tinhas já  foram  realizadas, com o fito 
de fo rm a r a caixa que financiará as 
obras. Que as bênçãos de Deus esteja 
sobre este empreendimento para que 
ele se corôe de exito.

Belo Horizonte

No dia 26 de Fevereiro, ao subir no 
trem, O E lder Donald Gold deu as cha­
ves do escritorio ao novo secretario da 
missão E lder B. Orson Tew . E lder Gokl 
e um dos novos missionários, E lder Rex 
J. Faust, partiram  de Sã-o Paulo para 
reabrir o d istrito de Belo Horizonte, 
Minas Gerais. (Que Sorte) Tenham 
um bom trabalho Elders Gold e Faust! 
Que Deus esteja Sempre convosco!

São Paulo

Chegaram dos Estados Unidos no dia 
27 de Fevereiro  mais dois m issioná­
rios. E lder Ross G. V iehw eg e E lder 
Low ell T . Polatis. Os dois do estado 
de Idaho. V ia jaram  para cá em um 
dos novos navios Moore-McCormack, o 
"U .S .S .  U raguay.”  Sejam Bem vin­
dos Elders V iehw eg e Polatis.

Irm ã Magdalena Pilo, partiu dia 3 
de março para os Estados Unidos. Ela 
irá m orar com sua filha  na cidade de 
Chicago. Tão moça ainda, com 80 anos 
de idade, ele vai d ’aqui a Chicago, I l l i­
nois, de avião. Boa viagem , Irmã Pilo.
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Irm ão Cláudio Martins dos Santos e a 
sua fam ília  mudaram de São Paulo a 
Campinas no dia 28 de Fevereiro. Já 
sentimos a fa lta  desta boa fam ília  aqui. 
São Paulo Perde —  Campinas Ganha.

Santa Barbara

Enchendo de profunda magoa tantos 
os am igos como toda a ig re ja  no B ra­
sil, deu-se o passamento no dia 25 de 
Fevereiro  p .p . de nossa querida irmã 
Aunt Sally. Irm ã Sally veio dos E . E . 
U . U . em um barco a vela, e fo i uma 
das prim eiras colonizadoras de A m eri­
cana C .P .  Sua vida fo i um exemplo 
de fé  e trabalho e ao partir de encon­
tro  as g lorias do além, deixou no cora­
ção de todos os que a conheceram mui­
tas saudades. Que Deus a guarde em 
sua gloria.

Noticias da Cidade do Lago Salgado

Três vagões de trigo , produzido pelas 
três estacas Canadenses —  Lethbridge,

Taylor, e A lberta  —  foram  enviados aos 
Santos na Alemanha, como parte do 
plano de bem estar. O tr igo  fo i pôsto 
em pacotes de seis libras, quinze paco­
tes por saco, para fac ilitar a distribui­
ção no seu destino.

Foi anunciado ao mesmo tem po que 
um vagão de leite condensado fo i en­
caminhado a Europa da reg ião  de Los 
Angeles, Califórnia, fazendo um gran ­
de to ta l de mais, de noventa vagões de 

alimentos doado pela ig re ja  às vítim as 
da guerra na Europa.

Em Novem bro passado O Presidente 
George A lb ert Smith mandou caixas de 
aipo ao Presidente H arry  S. Truman 
em W ashington, D .C .,  e ao Presidente 
M iguel A lem an na cidade de M exico. 
A ipo  é um dos melhores produtos de 
U tah e é conhecido em todos os Esta­
dos Unidos. São realmente deliciosos, 
e em novembro, o clim ax do inverno, 
são verdadeiras preciosidades.

D E S IG N A Ç Õ E S  DOS NO VO S M IS S IO N Á R IO S

E lder W arren L . Anderson 
E lder James H. Barw ick 
E lder Leonard D. Benson 
E lder Richard P .  Boyce 
E lder F red  Dellenbach 
E lder Rex J. Faust 
E lder Grant H . Kunzler 
E lder Daniel B . Larson 
E lder Gerald L. L ittle  
E lder H erbert R . Ludw ig 
E lder Henry B. Stringham 
E lder Stanford P. Sorenson 
E lder Low ell T . Polatis 
E lder Ross G. V iehw eg 
Irm ão José Camargo

Rio de Janeiro 
São Paulo 
São Paulo 
Piracicaba 
Campinas 
Belo Horizonte 
Ribeirão Preto 
Curitiba
Escritorio da Missão

Ipomeia
Joinville
Campinas
Ribeirão Preto
São Paulo
Rio de Janeiro
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V o c ê  S a b i a  Q u e . . . ?
Em 1945, o p rim eiro  dia do ano fo i 

designado em 1 de Janeiro para aque­
les que usam o calendário Georgian , 
em 2 de F evere iro  para os Chineses, 
em 8 de Setem bro para os Judeus, 6 
de Dezembro para 03 Muçulmanos e 
em 20 de M arço para os Persas.

❖ * v

Orrin P crte r  Rockw ell, famoso p io­
neiro, quando era menino, colheu m o­
ras ao luar para vender no proxim o 
dia para que pudesse ajudar José 
Smith na publicação do L iv ro  de M or-

* * *

Shanghai, China, com mais de três 
m ilhões de habitantes, e o porto na­
tural e principal para o ricc. va le  de 
Yangtze com a população de duzentos 
milhões de pessoas e uma area de três- 
quartos de um m ilhão de m ilhas qua­
dradas é a cidade proem inente do 
continente asiatico. Shanghai que quer 
dizer “ acima do m ar”  data de 1280 
D .C .,  mas a aldeia não tinha muros 
até 03 ataques dos piratas Japoneses, 
em 1554, quando se fizeram  necessá­
rios.

A N E D O T A S
“ O C U M U LO  D A  P R E V ID E N C IA ”

Certa vez uma garotinha fo i ao 
zoologico com seu pai. Pararam  em 
frente a gaiola do gorila, e então o 
pai começcu a exp licar como os go r i­
las são fortes e selvagens, e como eles 
frequentemente atacam e devoram  a 
gente.

A  garo ‘.inha tim idamente mediu 0 
animal da cabeça aos pés, então olhou 
para o pai pensativam ente e disse: 
“ Papai, se o gorila  saisse da gaiola e 
te devorasse, que onibus eu devia tc- 
mar para vo lta r para casa?”

$ * ❖

A lguns germes infecciosos, levados 
pelo ar, podem sobreviver dois dias 
ou mais. Assim, não é im possível a 
adquirir uma doença infecciosa de a l­
guém que espirrou hà dois dias.

* * *

A s antigas damas egípcias eram tão 
interessadas em sua aparência pessoal 
quanto as de hoje. Elas usavam pre­
parações para sombrear os olhos hoje 
em dia chamado kohol de galena ou 
malachite. A  intensidade do calor e 
da luz tornou os cosméticos uteis para 
p rote jer e lubrificar a pele. Para os 
labios usavam preparação ochre v e r ­
melho, e tinta henna para as unhas 
(usado em partes do oriente h o je ) e 
cabelo (am bos o oriente e ocidental 
h o je ). P or rouge ou pó de arroz elas 
tinham uma grande variedade de pre­
to, atravéz de cinzentos, castanho, la ­
ranja, e verde até branco. Os cremes 
eram feitos de cera, azeite, ou gordu­
ras de animais em combinação com 
algumas r e jn a s  aromaticas. Um  bom 
numero de perfum es era tambem usa­
do.

“ O cachorro de estimação da Sra. 
F ru -F ru  fo i atropelado. Ela va i chorar 
imensamente.

“ É m elhor você não dizer a ela de 
um modo bruto.”

“ Não, eu com eçarei dizendo que fo i 
o m arido dela.”

:!= * $

Vendedora, a uma freguesa mal en­
carada, diante do espelho: “ Mas tam ­
bem a senhora não ajuda nada o cha­
péu.”

Seleções



Progresso de Nossos Semelhantes
Por Richard L. Evans 

“ Improvement Era”

T a lvêz entre a nossa maioria, si não 
todos, sentimos em nossos corações uma 
afeição ao aperfeiçoamento.

Sempre estamos tentando ga lga r  mais 
rapidamente a escala da ascenção para 
que nossas condições de vida redundem 
sempre em bons resultados. Às vezes 
sentimo-nos descontentes com nós mes­
mos, mas ta lvez o nosso descontentamen­
to e impaciência com a fraqueza, fr a ­
casso e erros dos outros seja muito 
maior. Quando combinamos com alguém 
para fa ze r  alguma coisa, sentimo-nos 
bastante aborrecidos se o que resolve­
mos não é fe ito  a nosso contento. P e r­
turbar-nos o que se nos parecem ser de­
cisões erradas. Incomodamo-nos quando 
notamos que alguém deixa passar uma 
oportunidade, ou fa lha em qualquer 
empreendimento ou não se sobresae em 
suas atividades. A  maioria sempre se 
encontra inclinada a bancar ju iz de uma 
partida e fa ze r  crítica daqueles que 
participam da mesma. Não nos é 
possível fica r . inativos ao notarmos 
alguém tentando fa zer algo, quando 
estamos convencidos de que poderíamos 
fa ze r  em menos tempo e com mais p e ­
rícia, o que esse alguém está fazendo.

Em alguns casos é mesmo d ifícil dei­
xar nossos filhos fazerem  coisas, por­
que nossos dedos sentem-se desejosos 
de fa ze r  por eles o que sabemos poder 
fa ze r  melhor. Porém, cada homem e 
criança deve ter uma oportunidade de 
pensar, decidir e realizar. A  vida deve 
ser conhecida de todos.

Se somente aos jeitosos e capazes 
fosse perm itido executar um trabalho, 
não haveria chance para mais ninguein

poder tornar-se igualmente jeitoso e ca­
pacitado. Com raras excessões todos 
podem aprender a se conduzirem na vid . 
e serem elementos proveitosos entre os 
que os cercam. Mas o melhor sucedi­
do de todos os dirigentes entre os ho­
mens será aquele que descobrir muit > 
cedo que não há resultado em se colo­
car estacas quadrada? em buracos re­
dondos. O homem tem diferentes don ; 
e habilidades, diferentes ambições e 
objetivos, e livrar-nos-emos de m u ito ; 
desapontamentos se aprendermos a dui- 
xar de assistir a parte final de uni:', 
corrida de cavalos sabendo que não há 
animais velozes.

Temos que considerar o homem tal 
como ele é, e ajuda-lo a ser util de acor­
do com a sua habilidade. Nunca encon­
traremos alguém que possa fa ze r  unri 
coisa exatamente como nós a faríamos. 
Nem  mesmo Deus fa r ia  exatamente co­
mo nós, mas E le respeita os esforços 
sinceros de cada um. E  tornando-nos 
impacientes, procurando perfeição no* 
outros, talvês possamos fre ia r  nossa im ­
paciência com a lembrança dos versos 
abaixo mencionados:

Se em dedução própria descobrires 
Que aos dos outros os teus fe itos  são

[ superiores. 
Para tí a Providência fo i generosa 
Como deverias ser aos in feriores.
O exemplo esparrama um raio genial 
De luz, da qual o homem se apropria 
Assim, prim eiro melhore hoje 
E auxilie seu am igo noutro dia.

Trad. poi\ Elder Remo Roselli
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